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RESUMO: Resumo do artigo em língua portuguesa, Arial 8.5, espaçamento simples.
Plavras-chave de três a cinco palavras-chaves separadas por vírgula, iniciais maiúsculas apenas em caso de nome próprio, Arial 8.5, espaçamento simples.
ABSTRACT:  Resumo do artigo em língua inglesa, Arial 8.5, espaçamento simples.
Keywords: electronic ambient music, sound experimentalism, space, place, ambience (exemplo de palavras-chave).
RÉSUMÉ:  Resumo do artigo em língua francesa, Arial 8.5, espaçamento simples.
Mots-clés: musique d’ambiance électronique, écoute, spatialité, agence, représentation (exemplo de palavras-chave).
RESUMEN:  Resumo do artigo em língua espanhola, Arial 8.5, espaçamento simples.
Palabras-clave: música electrónica ambiental, escucha, espacialidad, agenciamiento, representación (exemplo de palavras-chave).














1. Introdução
Texto do artigo. Arial 11, espaçamento de 1.5, o primeiro parágrafo deve ser apresentado sempre sem afastamento, a partir do segundo parágrafo afastamento padrão de 1.27 cm. A citação indireta no corpo do texto deve seguir o seguinte padrão: apenas a primeira letra do sobrenome do autor em maiúscula, o nome é seguido de vírgula e o ano de publicação. Exs: Mas, apesar da existência de diversas antologias e vários artigos académicos e manifestos sobre a música eletrónica ambiental, este subgénero da música eletrónica permanece tão evasivo e indeterminado, como a sua origem (Collins & d'Escriván, 2017). 
Segundo Lanza (2004) a música eletrónica ambiental parte de uma tentativa de usar a forma do som como o primeiro plano, ao invés do recurso a vozes melodia ou qualquer estrutura de música clássica ou pop. 
[bookmark: _8w39xq2zg8a3]
[bookmark: _30j0zll]2. Segunda seção 
A primeira seção do texto deve ser sempre a de Introdução do trabalho, onde se apresenta os debates introdutórios e/ou pergunta de pesquisa, métodos de pesquisa, quadro teórico-conceitual, etc. da segunda seção em diante, os autores podem nomear como melhor desejarem cada uma das partes de seu texto, sendo, no entanto a última seção, destinada às conclusões. Formato dos textos: 2 cm na margem superior e inferior, e 3 cm na margem esquerda e direita.
Os artigos não deverão ultrapassar os 50.000 carateres (com espaços), incluindo notas, referências bibliográficas, quadros e figuras. O título não deve ultrapassar a dimensão de 100 carateres. Cada artigo deve ser acompanhado de um resumo com um máximo de 850 carateres, que deve referir os objetivos do artigo, principais contributos para o avanço do conhecimento, métodos, principais resultados e conclusões. A seguir ao resumo devem ser acrescentadas entre três a cinco palavras-chave. O título, resumo e palavras-chave deverão ser traduzidos para inglês, francês e espanhol, e ainda português nos casos em que esta não é a língua do artigo. Cada artigo não deve ultrapassar um total de sete quadros ou figuras. Deve apresentar também um reduzido número de notas de rodapé.
Os registos de pesquisa (diários de campo, entrevistas, ensaios visuais e outros documentos de interesse para a sociologia da cultura e das artes) não deverão ultrapassar os 25.000 carateres (com espaços), incluindo notas, referências bibliográficas, quadros e figuras. O título não deve ultrapassar a dimensão de 100 carateres. Cada registo de pesquisa deve ser acompanhado de um resumo com um máximo de 650 carateres, que deve referir os objetivos do texto, principais contributos para o avanço do conhecimento, métodos, principais resultados e conclusões. A seguir ao resumo devem ser acrescentadas entre três a cinco palavras-chave. O título, resumo e palavras-chave deverão ser traduzidos para inglês, francês e espanhol, e ainda português nos casos em que esta não é a língua do texto. Cada registo de pesquisa não deve ultrapassar um total de sete quadros ou figuras. Deve apresentar também um reduzido número de notas de rodapé.
As recensões/resenhas (de livros, páginas Web, documentários, arquivos) não deverão ultrapassar os 10.000 carateres (com espaços), incluindo notas, referências bibliográficas, quadros e figuras.
A revista Todas as Artes poderá publicar ainda, quando considerar relevante, dossiês temáticos sobre temáticas relativas à sociologia da cultura e das artes, bem como outras áreas das ciências sociais e humanidades. As propostas deverão conter as seguintes informações: (1) título para o dossiê temático com uma dimensão máxima de 100 carateres; (2) texto de apresentação com um máximo de 2.500 carateres com espaços (incluindo notas, referências bibliográficas, quadros e figuras) que explicite detalhadamente a temática do dossiê, bem como a sua relevância atual, originalidade e articulação com os domínios científicos postulados pela revista Todas as Artes; (3) e qual o número de artigos previstos para o dossiê. No caso de o dossiê proposto ser aceite, a direção da revista abrirá uma chamada (call) para a submissão de artigos para este número temático. A submissão de artigos obedece às mesmas normas de publicação dos restantes artigos (mesmo os autores que tenham sido convidados pelos organizadores), sendo que os autores interessados em publicar neste dossiê temático deverão identificar esse interesse quando estão a submeter o seu trabalho, num campo do formulário de submissão. Para mais pormenores acerca do processo de submissão e avaliação dos dossiês temáticos e dos artigos que os integrarão, veja-se o ponto “Processo de Revisão por Pares”. 
Citações com 1-3 linhas deverão ser integradas no texto, “entre aspas”. As citações mais extensas deverão aparecer separadas do restante texto, sem aspas. Para citações diretas, utilizar o seguinte modelo: Filipe Pires manteve sempre uma atitude vanguardista (Barreto, 2016) já que segundo o próprio:
ciclicamente, a profusão experimentalista que agita determinados períodos criativos tende a sedimentar em fases de acalmia, durante as quais se processam a síntese, a recapitulação ou o retorno, relativamente a modelos anteriores. O mergulho no passado não tem qualquer interesse. Em seu lugar, prefiro destacar uma ou outra célula de um corpo envelhecido e ‘enxertá-la’ em tecidos mais novos (Barreto, 2016: 370). (Arial 10, espaçamento simples, recuado 2 cm à esquerda).
Para as notas de rodapé deve-se utilizar Arial 9, espaçamento simples e justificado[footnoteRef:1]. Para Legenda de figuras, gráficos e tabelas: Arial, tamanho 10 pt, negrito, centrado, e espaçamento entre linhas de 1 linha, como abaixo no exemplo: [1:  Exemplo de nota de rodapé.] 

[image: ]
Figura 1: Untitled (da série Deserto-modelo). Lucas Arruda, óleo s/tela, 40 x 40 cm. 
Fonte: Galeria Mendes Wood DM[footnoteRef:2]. [2:  Disponível em: https://mendeswooddm.com/pt/artists/32-lucas-arruda/works/47487-lucas-arruda-untitled-from-deserto-modelo-series-sem-titulo-da-2022/, acesso em 31/05/2024 às 08:00. ] 


Estes extratextos, figuras, gráficos e outros extratextos, devem ser incluídos no documento (com o layout “em linha com o texto”). Todas as figuras e gráficos deverão ser numerados (ex.: Figura 1, Figura 2). Cada trabalho deverá ter no máximo 7 figuras/ gráficos/ tabelas (não 7 figuras + 7 gráficos + 7 tabelas). As tabelas deverão também apresentar um estilo simples e coerente com o resto do texto. Por favor, formate as tabelas com Arial, tamanho 10 pt e espaçamento entre linhas de 1 linha. 
Título de obras, sejam elas fílmicas, artísticas, literárias, acadêmicas ou de outra natureza autoral, devem ser apresentadas em itálico, seguida de seu ano. Ex: Em Untitled (2022), o artista Lucas Arruda trabalha com o imaginário… Negritos devem ser evitados no corpo do texto, restringindo-se o seu uso aos títulos das seções e subseções, e legendas das ilustrações, gráficos e tabelas. Sugere-se a utilização de sublinhados apenas em casos excepcionais. Neste caso, quando utilizados, após a citação da referência o(s) autor/autores deve(m) acrescentar a informação ‘grifo nosso’. No caso de citações traduzidas pelos autores, sugere-se, após a apresentação e correta referenciação da mesma, fornecer a informação ‘tradução nossa[footnoteRef:3]’, acrescentando se possível o texto em seu idioma original em nota de rodapé. [3:  Do original: apresentar o texto em sua língua original. A referência (autor, ano: página), neste caso em especial, não precisa ser repetida. ] 


3. Notas Conclusivas ou Conclusões
Os trabalhos deverão ser originais, isto é, não deverão ter sido publicados em nenhum outro lugar ou submetidos simultaneamente para apreciação de outras publicações, mesmo que noutras línguas (ver ponto “Declaração de ética e boas práticas na publicação”). No entanto, a título excecional, a direção da revista pode decidir publicar um trabalho não inédito tendo em conta a sua relevância e oportunidade científica e intelectual, devendo para isso assegurar-se (1) que todas as autorizações de republicação foram obtidas junto dos detentores dos direitos de propriedade intelectual e (2) que os devidos créditos são explicitados na publicação.
O conteúdo dos trabalhos é da exclusiva responsabilidade de todos os seus autores, os quais deverão respeitar os princípios éticos de investigação e de publicação adotados por esta revista. 
Poderão ser incluídos quadros, figuras, fotografias ou desenhos, desde que clarifiquem o argumento e que sejam fornecidos com qualidade. (No caso de imagens, exige-se o mínimo de 300 dpi).
Todos os trabalhos deverão apresentar uma escrita clara e estar gramaticalmente e ortograficamente bem redigidos. O uso destas normas editoriais a é também condição essencial para a aceitação da sua publicação. Os trabalhos que não forem apresentados seguindo o TEMPLATE DISPONIBILIZADO, serão DEVOLVIDOS aos respectivos autores para adequação, sendo o processo de avaliação editorial iniciado APENAS APÓS AS DEVIDAS ALTERAÇÕES. Referências a textos dos próprios autores devem ser apresentados segundo o seguinte critério: Para Autor (xxxx) ou “o trabalho do artista certamente mudou a forma como vemos as paisagens” (Autor, XXXX: pp.). Em caso de aceite para publicação, o arquivo será devolvido para a devida substituição. 
Em relação às referências bibliográficas, assegure-se de que todas as referências citadas no texto surgem também na lista de referências bibliográficas (e vice-versa). As referências bibliográficas dos artigos deverão estar em linha com as normas da APA 6th edition style. Organize a lista de referências em ordem alfabética pelo último nome do primeiro autor. Use apenas as iniciais para os nomes próprios dos autores. Letras maiúsculas/minúsculas: capitalize apenas a primeira letra da primeira palavra do título do livro ou artigo. Exclua desta regra títulos de revistas (ex.: Journal of Sociology), nomes próprios, nomes de países, nomes de organizações, etc. Para citações diretas, inclua o número da página: (Lindgren, 2001: 16–17). Se estiver a citar uma ideia: Lindgren (2001) reported…; (Lindgren, 2001). Se referir vários autores seguidos: (Heschl, 2001, 2005; Noonan & Johnson, 2002a, 2002b). Para citações a trabalhos retirados de uma fonte secundária: Berringer’s study found… (in Gattrell, 2012) ou (Berringer in Gattrell, 2012). Em relação ao número de autores: um autor: Smith (2012) ou (Smith, 2012); dois autores: Smith e Jones (2012) ou (Smith & Jones, 2012); três autores: Smith, Jones e Khan (2012) ou (Smith, Jones & Khan, 2012); quatro ou mais autores: Smith et al. (2012) or (Smith et al., 2012). Em caso de autores com o mesmo sobrenome: G. Smith (2012) e F. Smith (2008); G. Smith (2012) e F. Smith (2012). Se o documento não tem autor, coloque S/A (Sem Autor) ao invés do nome do autor: (S/A, 2012). Organização como autor: o nome da organização pode ser referido por extenso todas as vezes que aparecer no texto ou poderá aparecer desta forma a primeira vez que é citada e depois assumir a forma de abreviatura. O mais importante é que o leitor seja capaz de encontrar facilmente a referência na lista de referências bibliográficas no final do documento: National Institute of Mental Health (NIMH, 2012) ou (National Institute of Mental Health [NIMH], 2012); University of Oxford (2012) ou (University of Oxford, 2012). Autores com dois ou mais trabalhos com o mesmo ano: coloque a, b, c depois do ano (Chen, 2011a, 2011b). 
Para informações mais detalhadas sobre a forma de citação (livros, capítulos, artigos, conferências, etc.) veja: https://web.letras.up.pt/mselas/InstrucoesParaAutores.pdf ou consulte a lista de exemplos disponibilizada abaixo. 
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